
Lei de Orçamento terã---  
novo relator na Câmara 

BRAStLIA — O deputado Messias 
Gois (PFL-S ✓) é o novo relator da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) na Co-
missão Mista de Orçamento. Advogado, 
Gois tem bom trânsito no governo e 
substitui 'João Alves (PFL-BA), que con-
tinuará como relatei* do Orçamento Ge-
ral da Uuiâopt)G4.4. A troca foi exigida 
peio senador Ronaldo Aragão (PMDB-
RO), presidente da Comissão, que argu-
mentou com o líder do PMDB na Uma-
ra, OnnebaIdo Coma (BA), que o novo 
regimento interno não permite que um 
parlamentar permaneça ao mesmo tem-
po na relataria LDO e do OGU. A 
indicação de Gois foi feita ao líder do 
bloco governista, deputado Ricardo Fiú-
za (PFL-PE), pelo próprio Alves. 

Fiúza aceitou retirar João Alves da 
relatoria da LDO. Na oposição, a per-
manéncia de Alves como relator do 
OGU foi considerada mais uma demora s-

I tração de força do parlamentar, que as- 

sumiu o cargo com a contrariedade dos 
parlamentares de oposição do Congres-
so. O relator do orçamento e um dos 
cargos mais cobiçados do Legislativo. 
Nas votações da Comissão, deputados e 
senadores têm como influenciar a distri-
buição de recursos para seus estados e 
municípios, numa das mais importantes 
fontes de prestígio politiw. 

Alves foi relator da mão no 
ano passado, quando foi considerado 
aliado fiei do governo, ~ta, re-
cebeu duras críticas da oposição, quan-
do foi indicado para o cargo por Fiúza. 
A LDO precisa ser votada antes do 
recesso parlamentar, programado para 
julho. Caso contrário, o recesso será 
adiado até a apreciação do projeto por 
deputados e senadores. O OGU só será 
apreciado no segundo semestre, quando 
a destinação dos rersos orçamentá-
rios começa a ser discutida. 


